^^^"^^vjjf^^  U  LXREY.  Fnço  íaber  aos  que  cíle  Alvará  virem. 
^^^^^^^r^^-'^^}  Ql^^^  tendo  mt)lhad()  a  experiência  as  demoras  ,  e 
pX-^its^-^r  J'  embaraços,  que  ha,  por  occorencia  deouiiasde- 
^^^-"^•-3  pendências  ,  na  execiK^ao  das  penas  impoílas  aos 
i^Wvfe^  C.oniiabandos  ,  que  fe  denunciaó  na  Alfandega  do 
^  c^  Aílucar  da  cidade  de  Lisboa  ,  autuando- íenellas  as 
>*lCb  <Pr~^  ^Â  *-^^'"i'ncias ,  c  formando- fe  os  proccllos  veibaes  ,  na 
(í-^^^iil^-^^^xr^Mfc  conformidade  do  porngrafo  quinto  do  capitulo  de- 
cimo ferimo  dos  iiltatutos  da  Junta  doCommcrcio  dcíles  Reinos,  e 
léus  Domínios :  ii  querendo  dar  outra  mais  eílicaz  ,  e  prompta  provi- 
dencia neíla  matéria  ,  taò  importante  ao  meu  Real  íerviço  ,  e  ao  bem 
publico  do  Commercio:  Hei  por  bem  ordenar  ,  que  os  Contrabandos 
defcobertos,  e  apprehendidos  na  dita  Alfandega,  íejaó  logo  imme- 
diatamcnte  remetiidos  á  Caía  das  tomadias  da  meíma  Junta  ;  e  que 
perante  o  juiz  Confervador  geral  do  Commercio  ,  e  íeus  Oíiiciacs ,  íe 
taçao  as  diligencias  preparatórias  dos  proceííos  verbaes;  para  ferem 
depois  fentenceados  pelo  referido  Juiz  Confervador  geral ,  como  for 
juífjça  ;  aílim  ,  e  da  mefma  forma  ,  que  lenho  ordenado  ,  fe  pratique  a 
refpeito  de  todos  os  mais  Contrabandos  ;  naoobftante  a  dispoíiçao 
dos  fobreditos  Eílatutos ,  e  quaeíquer  Leys,  Regimentos,  Foraes,  Re- 
foluçoens,  ou  Oídens  em  conitario. 

Pelo  que:  Mando  á  Meza  doDefembargo  do  Paço  ,  Regedor 
da  Cafi  da  Supplicaçad  ,  Coníelho  da  minha  Real  fazenda  ,  Junta  do 
Commercio  deites  Reinos ,  e  íeus  Domínios ,  Adminiítradorda  Al- 
fandega do  AíTucar  da  cidade  de  Lisboa  ,  Defembargadores  ,  Corre- 
gedores,  Juizes,  Juíliças,  e  Officiaes  delias  ,  a  quem  o  conhecimen- 
to deífe  pertencer,  o  cumprao,  e  guardem,  e  o  façaõ  cumprir,  e 
guardar  taô  inteiramente  ,  como  nelle  íe  contem  ,  fem  duvida  ,  ou  em- 
bargo algum  :  E  valerá  comoCarrapaílada  pela  Chancellaria,  pofto 
que  por  ella  nao  ha  depaílar,  e  o  feueíFeito  haja  de  durar  mais  de 
hum,  e  muitos  annos  ,  íem  embargo  das  Ordenaçoens  em  contrario. 
Dado  no  Palácio  de  noíla  Senhora  da  Ajuda  ,  a  treze  de  Setembro  de 
mil  fetecentos  e  íeííenta  e  quatro. 
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Conde  de  Oeyras. 

Lvarà,  porque  V,  Mageflaâe  ha  for  hemoràenar  que  as  âíVígen- 
cias  preparatórias  dos  procejfos  verheas  dos  Contrabandos ,  appre^ 
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henâiâos  na  Alfandega  cio  Ajfucar  da  cidade  de  Ltshoa  ^fefàçaÕperan-  \ 
te  o  Juiz  Confervador  geral  do  Commerclo  ,  nao  ohftante  a  díspofiçãÔ  do 
paragrafo  quinto  do  capitulo  decimo  Jetimo  dos  Ejiatutos  da  Junta  do 
iJommercio  dejies  Reinos  yc/eus  Dominios  ^  na  forma  tielle  declarado.. 


Para  VoíTa  Maseílade  ver. 


FíUppe  Jofeph  da  Gama  o  fez. 


Regiftrado  neíla  Secretaria  de  Eftado  dos  Negociosdo  Reino 
no  livro  4,  da  Junta  doCommercio  deílcs  Reinos,  e  íeus  Dominios 
a  foi.  60  Noíla  Senhora  da  Ajuda  ,a  17  de  Setembro  de  1765. 


Luiz  António  da  Cofia  Pego, 


